UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DE QUÍMICA

DISCIPLINA: GEOMETRIA ANALÍTICA

TURMA: 129/A

PROFª: Sonia Palomino Bean.

ALUNOS: Fernando Denti, Leonardo S. Pires

QUÁDRICAS E CÔNICAS

Problema:


A linha da ponte Hercílio Luz pode ser definida como uma Parábola?

Sim ou não? Por quê?


Para a resolução deste problema podemos supor um caso particular. Imagine, por exemplo, que a distância entre as duas torres que sustentam a linha da ponte é de 80 metros e ambas tem 20 metros de altura.

Considerando uma escala de 1 para 10 metros e que o vértice (V) está posicionado na origem de um referencial (x,y) podemos dizer que um ponto pertencente a linha seja dado por:
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Da definição de parábola, tem-se:
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Onde F é o foco e P’ um ponto de uma diretriz (d).
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Como a concavidade está virada para cima podemos usar a equação definida por:
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Assim,
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Então o foco é definido por:
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Com diretriz 
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Portanto:
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Assim como a equação foi satisfeita podemos dizer que a linha da ponte Hercílio Luz forma uma parábola e sua equação reduzida é representada por:
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Hiperbolóide

Suponha que um sistema de irrigação de uma plantação de área circular seja dado por uma hiperbolóide de uma folha, disposta verticalmente sob a plantação centrada em O num sistema X,Y,Z. De modo que a parte superior armazene a água para a irrigação e a circunferência central funcione como um registro para a liberação de água.


A parte inferior interna é constituída de um filtro para o tratamento da água, tendo como função: a eliminação de sólidos, a adição de adubo e produtos para o combate aos parasitas da planta. A circunferência inferior possui furos para a distribuição homogênea de água na plantação.

Por questões de gasto com energia para levar a água até a parte superior do hiperbolóide, a altura máxima possível é de 40 metros da circunferência inferior à superior.

A equação do hiperbolóide se dá por:

       x² + y² - z² = 1 
 4       4     8

Esse é um hiperbolóide dado pelo giro de uma hipérbole de revolução em torno do eixo y sendo a=b. Se cortarmos a hiperbolóide xOz teremos uma circunferência e não uma elipse. 

A distância entre os vértices dos ramos até a origem do sistema é o valor de a, e da origem até o ponto (0,2,0), ou da origem até o ponto (0,-2,0), temos o valor de b. O valor de c é dado pela distância da origem até os focos F1 e F2.
Com isso podemos ver que a hiperbolóide cortada do modo xyO, fica como uma hipérbole com as características abaixo:
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O sistema de irrigação hipotético imaginado fica assim nos três eixos xyz.
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Problema

A partir da limitação de altura, por conseqüência, limitamos as circunferências inferior e superior do hiperbolóide.


Com isso perguntamos:


Uma plantação de área circular com 150000m² de área pode ser coberta pelo sistema de irrigação dado pelo hiperbolóide descrito acima?

Resolução
Através da altura do hiperbolóide podemos calcular a área da circunferência inferior, que é por onde a água irrigará a plantação:
x² + y² - z² = 1
            a²     b²   c²    
Como a = b:
x² + y² - z² = 1
            a²     a²   c²    
x² + y² - 20² = 1
            4     4      8    
x² + y² = 1 + 50
            4     4      
x² + y² = 204m de raio

Com este raio achamos a área da circunferência inferior de:

A = Π.r²
A = Π.204²

A = 130674,24 m².

Como a área da circunferência inferior do hiperbolóide é menor que a área da plantação, o sistema de irrigação não cobrirá toda a plantação, causando prejuízos na produção.
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